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ENTRE  AMIGOS 


Motoristas  e  cobradores  de  ônibus 


substituíram  Passe  Livre  na  sessão 


que  votou  aumento  de  subsídio 
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Alvará  vira 
pedra  no 
sapato  do 
governo 

Cobertor  pequeno.  Demora  para  a  emissão  do  documento  entra 
na  pauta  de  discussão  de  ii  entidades  por  causa  do  volume  de 
reclamações  dos  associados.  Acic  defende  que  lei  da  renovação, 
aprovada  em  2010,  seja  revogada  peia  Câmara  pág.oz 
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Homicídio 
e  roubo  de 
veículo  sobem 
em  julho 

Estatísticas  divulgadas  ontem  peia 
Secretaria  de  Segurança  Pública  do 
Estado  mostram  14  assassinatos 
do  mês  passado.  Em  junho  foram 
nove.  Furtos  e  roubos  de  veículos 
aumentaram  13%  pág.o4 
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Renovação  de  alvará 
mobiliza  entidades 

Emperrado.  Setor  produtivo  diz  estar  sendo  prejudicado  por  causa  da  demora  para  a 
emissão  do  documento.  Alguns  defendem  a  revogação  da  iei  que  criou  a  taxa  em  2010 


A  dificuldade  para  renovar  al- 
varás em  Campinas  já  mobi- 
liza entidades  da  cidade,  as 
mesmas  que,  em  2010,  pres- 
sionaram a  Câmara  de  Verea- 
dores para  não  aprovar  a  lei, 
argumentando  que:  primei- 
ro, o  valor  cobrado  era  muito 
alto  e,  segundo,  que  a  prefei- 
tura não  teria  estrutura  para 
emitir  o  documento  a  todas 
as  empresas  do  cadastro. 

No  próximo  dia  30,  o  Fó- 
rum Permanente  em  Defesa 
do  Empreendedor  da  Região 
Metropolitana  de  Campi- 
nas, fundado  em  dezembro 
de  2010  por  11  entidades 
empresariais  de  Campinas 
e  região,  se  reúne  no  Ciesp 
para  discutir  a  renovação 
dos  alvarás  e  os  prejuízos 
que  a  lei  -  que  efetivamen- 
te  entrou  em  vigor  este  ano 
-  tem  provocado. 

Adriana  Flosi,  presidente 
da  Acic  (Associação  Comercial 
e  Industrial  de  Campinas),  diz 
que  a  sua  entidade  quer  pedir 
à  Câmara  que  revogue  a  lei  da 
renovação  do  alvará  que,  para 
alguns  setores,  é  anual  e,  ou- 
tros, a  cada  dois  anos. 

Já  à  prefeitura,  o  pedido, 
segundo  ela,  é  para  que  haja 
empenho  em  providenciar 
o  alvará  para  todos  aque- 
les que  hoje  mantêm  o  seu 
negócio  sem  o  documento. 
De  acordo  com  a  presiden- 


te da  Acic,  são  muitos  ca- 
sos, a  maioria  pequenos  em- 
presários que  estão  reféns 
da  própria  prefeitura  que, 
a  qualquer  momento,  pode 
determinar  a  lacração  dos 
estabelecimentos. 

O  vereador  José  Carlos 
(PMDB)  disse  que  a  dificul- 
dade da  renovação  do  alva- 
rá já  chegou  à  Câmara. 


Os  pedidos  para  que  ve- 
readores intercedam  junto 
ao  Duos  (Departamento  de 
Uso  e  Ocupação  do  Solo)  - 
responsável  pela  emissão  do 
documento  -  se  avolumam. 

Há  pedidos  feitos  no  iní- 
cio do  ano  e  que  ainda  não 
foram  atendidos.  No  caso  de 
prestadores  de  serviços,  eles 
acabam  tendo  o  pagamento 


"Do  jeito  que  está  não 
dá.  Assim,  eu  defendo 
que  a  cobrança  seja 
suspensa  até  que  o 
DUOS  se  estruture  " 

JOSÉ  CARLOS,  VEREADOR 


retido  por  grandes  empre- 
sas, que  só  quitam  a  dívida 
quando  verificam  junto  à 
prefeitura,  que  toda  a  docu- 
mentação e  o  recolhimento 
de  impostos  estão  em  dia. 

"A  gente  tem  perdido  em- 
presa atrás  de  empresa  por 
causa  do  'custo  Campinas',  e 
esse  é  um  deles",  diz  José  Car- 
los, que  lembrou  que  o  go- 
verno Hélio  de  Oliveira  San- 
tos (PDT),  ao  enviar  o  projeto 
ao  Legislativo,  garantiu  que  a 
arrecadação  serviria  para  in- 
formatizar o  Duos  e  garantir 
mais  celeridade  aos  trâmites. 

A  assessoria  de  imprensa 
da  prefeitura  informou  on- 
tem que  vêm  sendo  toma- 
das medidas  para  agilizar 
os  trâmites  dentro  do  Duos, 
dentre  elas:  a  contratação 
de  mais  pessoal,  a  informa- 
tização e  mudanças  dos  pro- 
cedimentos internos. 


ZEZE 
DE  UMA 

METRO  CAMPINAS 


Tarifa. 
Subsídio  é 
aprovado e 
volta  à  pauta 

Por  29  votos  favoráveis,  a 
Câmara  de  Vereadores  de 
Campinas  aprovou  em  pri- 
meira discussão  (legali- 
dade) o  projeto  de  lei  que 
autoriza  a  prefeitura  a  sub- 
sidiar a  tarifa  de  ônibus  de 
Campinas.  E  os  parlamen- 
tares votam  hoje,  às  lOh, 
em  sessão  extraordinária, 
o  mérito  da  proposta. 

A  força-tarefa,  que  in- 
cluiu audiência  pública  e 
votação  à  noite,  foi  acom- 
panhada principalmente 
por  integrantes  do  anti- 
go sistema  alternativo  do 
transporte  e  por  motoris- 
tas e  cobradores  de  ônibus 
-  que  eram  favoráveis  ao 
projeto. 

A  oposição  criticou  o 
subsídio  sem  que  se  tenha  a 
abertura  do  custo  real  da  ta- 
rifa. Já  os  governistas  elogia- 
ram o  projeto  enviado  após 
a  redução  da  tarifa  de  R$ 
3,30  para  R$  3,00. 

A  medida  fará  com  que  a 
prefeitura  passe  a  assumir 
R$  35  milhões  ao  ano  pa- 
ra custear  o  sistema.  Atual- 
mente  são  consumidos  R$ 
36  milhões  anualmente  pa- 
ra pagar  a  gratuidade  de 
idosos  e  das  pessoas  com 
deficiências.  ®  metro  campinas 


R$  5,97 

milhões  é  o  valor  do  deficit 
mensal  do  sistema,  segundo  a 
Emdec. 


Olhar 
cidadão 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

rose.guglielminetti/a 
metrojornal.com.br 


LIVRO  A  PREÇO  DE  OURO 

Que  o  livro  é  caro  no  Brasil,  nós  leitores,  sabemos.  Mas  a 
Prefeitura  de  Campinas  estava  comprando  a  peso  de  ouro 
livros  infantis  para  as  escolas  municipais.  Um  pregão  fei- 
to na  gestão  do  ex-prefeito  Pedro  Serafim  (PDT)  iria  pagar 
nada  menos  do  que  R$  712,00  a  unidade.  O  pacote  custa- 
ria R$  1,4  milhão  para  comprar  2.020  unidades.  A  prefei- 
tura comprou,  mas  não  pagou.  Ontem,  o  Diário  Oficial 
trouxe  a  revogação  do  pregão.  A  justificativa  do  governo 
Jonas  Donizette  (PSB)  para  anular  a  compra  foi  a  de  que 
os  livros  que  estavam  sendo  adquiridos,  pasmem,  tinham 
publicações  similares  enviadas,  a  cada  dois  anos,  pelo  Mi- 
nistério da  Educação.  Além  disso,  a  Secretaria  de  Educa- 
ção ganhou,  na  mesma  época  em  que  a  compra  foi  aberta 
(fevereiro  de  2012),  90.684  livros  de  literatura  infantoju- 
venil  para  as  escolas  da  rede.  A  empresa  tem  agora  cinco 


dias  para  entrar  com  recurso. 

A  compra  de  material  escolar  na  gestão  de  Serafim  foi 
responsável  pela  queda  de  um  secretário  de  Jonas:  profes- 
sor Cecílio  (PMDB).  Explico.  O  peemedebista  foi  secretário 
de  Assistência  Social  de  Jonas,  mas  também  havia  sido  se- 
cretário de  Educação  de  Serafim.  E  foi  sob  a  batuta  de  Ce- 
cílio que  foram  comprados,  sem  licitação  pública,  kits  es- 
colares ao  valor  de  R$  10,9  milhões.  O  novo  governo  não 
tinha  como  utilizar  o  produto  porque  não  achou  destino 
pedagógico  para  os  kits  escolares.  Na  época.  Serafim  dis- 
se que  comprou  o  material  pedagógico  para  complemen- 
tar o  gasto  obrigatório  de  25%  com  Educação,  para  que, 
assim,  suas  contas  financeiras  não  fossem  rejeitadas  pelo 
Tribunal  de  Contas  do  Estado.  Ontem,  porém,  ele  não  re- 
tornou as  ligações  para  comentar  sobre  a  nova  compra. 
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Novo 
comando 

o  criminalista  José  Carlos 

Dias  assumiu  ontem  a 
coordenação  dos  trabalhos 
da  Comissão  Nacional  da 
Verdade.  Ele  substituirá 
a  advogada  Rosa  Maria 
Cardoso  e  comandará  o 
processo  de  definição  do 
formato  do  relatório  final 
que  será  apresentado 
em  meados  de  2014.  A 
Comissão  foi  criada  em 
maio  do  ano  passado  para 
apurar  graves  violações 
de  Direitos  Humanos 
ocorridas  entre  18  de 
setembro  de  1946  e  5  de 
outubro  de  1988. 
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Sem  licitação.  Prefeitura 
faz  contrato  emergencial 
de  R$  7,7  mi  para  merenda 


Apesar  de  estar  há  oito  me- 
ses na  condução  da  cidade, 
o  governo  Jonas  Donizette 
(PSB)  teve  de  recorrer  a  um 
contrato  emergencial  para  a 
compra  de  frutas,  verduras 
e  legumes  para  a  merenda 
escolar.  O  Executivo  contra- 
tou quatro  empresas  no  va- 
lor de  R$  7,76  milhões,  com 
dispensa  de  licitação,  para  o 
fornecimento  de  produtos 
hortifrutigranjeiros  duran- 
te quatro  meses. 

O  secretário  de  Adminis- 
tração, Silvio  Bernardin,  ex- 
plicou que  não  daria  tem- 
po para  fazer  uma  nova 
licitação.  "Entre  ter  proble- 
mas com  o  TCE  (Tribunal  de 
Contas  de  São  Paulo)  e  im- 
pedir a  falta  de  merenda  pa- 
ra as  crianças,  optamos  por 


evitar  o  desabastecimento 
na  rede",  disse.  Já  a  Secre- 
taria de  Educação  informou 
que  o  contrato,  que  venceu 
em  julho,  "teve  problemas 
burocráticos.". 

Entre  as  empresas  con- 
tratadas estão  Ceazza  Dis- 
tribuidora de  Frutas,  Ver- 
deuras  e  Legumes  Ltda.;  J.J. 
AntonioUi  &  Cia  Ltda.;  MCO 
Campinas  Comércio  de  Fru- 
tas Ltda.  e  Confruty  Alimen- 
tos Ltda. 

Bernardin  disse  que  até 
a  semana  que  vem  publica 
o  pregão  para  a  compra  de 
hortifruti  por  um  ano. 

Atualmente,  são  servidas 
238  mil  refeições  por  dia.  O 
governo  municipal  gasta  R$ 
47,6  milhões  ao  ano. 

®  METRO  CAMPINAS 


Homicídios  e 
roubos  a  veículos 
registram  alta 

Criminalidade.  Roubos  e  furtos  de  veículos  aumentaram  13%.  Homicídios  têm  o  maior 
número  de  vítimas  do  ano,  com  14  assassinatos  em  juiho.  Os  dados  são  do  Estado 


o  número  de  vítimas  de  ho- 
micídio e  também  de  rou- 
bos de  veículos  voltou  a 
crescer  no  mês  de  julho, 
de  acordo  com  os  núme- 
ros apresentados  ontem  pe- 
la SSP  (Secretaria  de  Segu- 
rança Pública).  Os  furtos  de 
carros  seguiram  na  mesma 
esteira. 

Os  índices  que  mostra- 
vam tendência  de  redução, 
até  mesmo  na  expectativa 
da  polícia,  não  confirma- 
ram a  evolução  em  julho. 
Campinas  teve  14  vítimas 
de  homicídio,  o  maior  nú- 
mero do  ano  e  o  dobro  do 
registrado  no  mesmo  mês 
do  ano  passado.  Em  junho, 
foram  9,  cinco  a  menos. 

Os  roubos  e  fartos  de  veí- 
culos cresceram  também. 
Em  julho  deste  ano,  totali- 
zaram 792  casos  contra  696 
no  mesmo  período  de  2012 
-  13%  a  mais.  Em  média,  o 
sétimo  mês  do  ano  teve  26 
carros  fartados  ou  roubados 
a  cada  dia,  contra  23  de  ju- 
lho do  ano  passado. 


387 


Pela  primeira  vez  no 
ano  também  houve  ocor- 
rência de  homicídio  dolo- 
so no  trânsito  de  Campinas. 
Um  acidente  com  quatro 
vítimas. 

Tráfico 

Outro  número  negativo  são 
as  apreensões  de  tráfico  de 
entorpecentes.  Houve  que- 
da brusca  de  registros.  Fo- 
ram 77  casos  contra  94  de 


julho  de  2012.  Se  compara- 
do aos  meses  anteriores  de 
2013  a  queda  é  significati- 
va. O  primeiro  semestre  te- 
ve média  de  112  ocorrên- 
cias por  mês. 

Gamesp 

O  Gabinete  de  Segurança, 
criado  também  em  Campi- 
nas para  traçar  estratégias 
contra  a  criminalidade,  já 
realizou  três  reuniões  mas 


casos  de  lesão  corporal  dolosa 
foram  constatados  em  julho  -  o 
menor  dos  sete  primeiros  meses 
do  ano. 


os  resultados  em  números 
só  devem  aparecer  a  longo 
prazo.  "Pleiteamos  o  moni- 
toramento  de  vídeo  dos  mu- 
nicípios e  estamos  tomando 
outras  providências.  É  um 
processo  que  leva  tempo 
e  precisamos  de  um  perío- 
do razoável  para  ter  reflexo 
nos  números",  disse  o  secre- 
tário-adjunto  de  Segurança 
Pública  do  Estado,  Antonio 
Carlos  da  Ponte,  durante  o 
último  encontro,  no  dia  6 
de  agosto. 

A  PM  não  retornou  as  li- 
gações e  o  e-mail  do  Metro. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Prefeitura  serve  238  mil  refeições  por  dia  1  divulgação 


Internet 


Portal  vai  colher 
sugestões  sobre 
saúde  da  cidade 

A  Prefeitura  de  Campinas 
lançou  ontem  o  "Campi- 
nas e-você",  portal  que 
pretende  receber  suges- 
tões sobre  a  área  da  saú- 
de. A  plataforma  pode  ser 
acessada  no  http://www. 
campinasevoce.org.br/. 
O  projeto  tem  o  foco  no 
Pronto  Atendimento  do 
Campo  Grande  e  a  pro- 
posta é  que  seja  replica- 
do para  outros  centros  de 
saúde.  ®  metro  campinas 


Abandono 


Polícia  encontra 
bebé  em  lixo 

A  Polícia  Civil  de  Paulínia 
procura  identificar  a  mãe 


do  bebe  encontrado  mor- 
to em  um  terreno  no  bair- 
ro Bom  Retiro.  O  corpo,  de 
uma  menina,  foi  encontra- 
do por  uma  catadora  de  li- 
xo. A  Policia  Militar  acredi- 
ta que  o  corpo  foi  jogado 
no  local  na  madrugada  de 
segunda-feira. 

®  METRO  CAMPINAS 


Viracopos 


PF  prende  dois 
por  tráfico 
internacional 

A  Polícia  Federal  prendeu 
sábado  duas  pessoas  por 
tráfico  de  drogas  no  aero- 
porto de  Viracopos. 

De  acordo  com  a  PF, 
uma  mulher  do  Surina- 
me foi  presa  com  21  qui- 
los de  cocaína.  Já  um 
passageiro  morador  de 
Curitiba  foi  preso  com 
um  quilo  da  droga. 

®  METRO  CAMPINAS 


Paulínia. 
Polícia  vai 
investigar 
espionagem 

A  Polícia  Civil  de  Paulínia 
irá  investigar  possível  espio- 
nagem no  gabinete  do  pre- 
feito Edson  Moura  Júnior 
(PMDB).  De  acordo  com  de- 
núncias do  próprio  peeme- 
debista,  foram  encontrados 
aparelhos  de  monitoramen- 
to  de  ambiente  em  seu  ga- 
binete. A  suspeita  é  de  que 
o  local  estava  sob  vigilância 
ilegal. 

A  denúncia  foi  feita  on- 
tem à  Polícia  Civil,  e  peritos 
do  Instituto  de  Criminalísti- 
ca fizeram  uma  varredura 
no  local. 

Os  equipamentos  foram 
descobertos  após  a  prefeitu- 
ra contratar  uma  empresa 
especializada,  que  fez  uma 
varredura  no  gabinete. 

®  METRO  CAMPINAS 


Convénio  com  Casa  de 
Saúde  abre  26  novos  leitos 


A  Prefeitura  de  Campinas 
assina  hoje  convénio  com  o 
hospital  Casa  de  Saúde  que 
irá  abrir  26  leitos  clínicos  e 
quatro  de  UTI  (Unidade  de 
Terapia  Intensiva). 

As  vagas  fazem  parte  de 
convénios  que  a  prefeitu- 
ra pretende  assinar  com 
outros  hospitais  para  ame- 
nizar o  déficit  de  vagas  clí- 
nicas no  SUS.  Estão  na  fi- 
la possíveis  parcerias  com 
a  Santa  Casa  Irmandade  de 
Misericórdia  e  Beneficién- 
cia  Portuguesa  -  ambos  se- 
rão responsáveis  por  mais 
70  leitos. 

Em  entrevista  anterior, 
havia  sido  informado  que 
seriam  pagos  R$  500  pela 
diária  dos  quartos.  Já  pelo 
uso  de  UTI  a  diária  seria  de 
R$  1  mil  por  dia.  O  valor,  po- 
rém, só  será  oficializado  ho- 


1  ^ 


Parceria  prevê  ainda  quatro  vagas  na  UTI  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


je,  às  9h30,  durante  a  assi- 
natura do  convénio  entre  os 
representantes  do  hospital, 
o  prefeito  Jonas  Donizette 
(PSB)  e  o  secretário  munici- 
pal de  Saúde,  Carmino  An- 
tonio de  Souza. 

O  custeio  destes  convé- 
nios será  do  governo  do  Es- 


tado que,  na  semana  pas- 
sada, havia  anunciado  a 
criação  de  140  vagas  hos- 
pitalares nas  trés  unida- 
des, além  do  Hospital  Ou- 
ro Verde.  O  repasse  será  de 
R$  2,1  milhões  mensais  à 
prefeitura. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Crise  com  Bolívia  leva 
à  demissão  de  Patriota 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  METROJORNAL.COM.BR 


Diplomacia.  Fuga  não  autorizada  do  senador 
boliviano  Roger  Pinto  determinou  queda  do 
chanceler.  Luiz  Alberto  Figueiredo  assume 


Antônio  Patriota  foi  demiti- 
do ontem  do  cargo  de  minis- 
tro das  Relações  Exteriores. 
A  presidente  Dilma  RoussefF 
ficou  contrariada  por  ter  si- 
do pega  de  surpresa  com  a 
notícia  da  fuga  do  senador 
boliviano  Roger  Pinto,  53 
anos,  a  bordo  de  um  veículo 
diplomático  brasileiro. 

Patriota  foi  convocado 
às  pressas  ao  Palácio  do  Pla- 
nalto. Na  conversa  de  50  mi- 
nutos, Dilma  lembrou  que 
a  AGU  (Advocacia  Geral  da 
União)  havia  emitido  pare- 
cer contrário  à  disponibiliza- 
ção de  um  carro  para  a  saída 
do  senador  da  Bolívia.  Roger 
Pinto  estava  asilado  na  em- 
baixada brasileira  em  La  Paz 
desde  maio  do  ano  passado. 

Patriota  foi  indicado  pa- 
ra a  função  de  representan- 
do Brasil  violou  a 
Convenção  de  Caracas 
de  ig54i  que  proíbe 
conceder  asilo  a  pessoas 
condenadas/' 

DAVID  CHOQUEHUANA, 
CHANCELER  BOLIVIANO 


te  do  Brasil  junto  às  Nações 
Unidas,  em  Nova  York,  car- 
go ocupado  por  Luiz  Alberto 
Figueiredo,  que  será  o  novo 
ministro  (leia  mais  ao  lado). 

Crise  diplomática 

Embora  um  eventual  rompi- 
mento diplomático  seja  con- 
siderado improvável,  o  episó- 
dio levou  o  governo  boliviano 
a  reagir.  O  embaixador  da  Bo- 
lívia no  Brasil,  Jerjes  Talave- 
ra,  encaminhou  ontem  um 
carta  diplomática  ao  Itama- 
raty  cobrando  providências. 
O  governo  de  Evo  Morales 
considera  que  houve  viola- 
ção do  direito  internacional. 

Roger  Pinto  responde  a 
20  processos  na  Justiça  boli- 


viana e  foi  condenado  a  um 
ano  de  prisão  por  corrup- 
ção. O  senador  nega  irregu- 
laridades e  se  diz  vítima  de 
perseguição  por  ser  o  prin- 
cipal opositor  do  governo. 

Afastamento 

Eduardo  Sabóia,  encarrega- 
do de  negócios  da  Embaixa- 
da do  Brasil  na  Bolívia  -  que 
organizou  a  saída  do  senador 
alegando  questões  humani- 
tárias -  foi  afastado  do  cargo. 
A  punição  é  válida  enquanto 
as  investigações  sobre  o  caso 
não  forem  concluídas. 

Ele  deverá  responder  a  um 
Processo  de  Apuração  Ética. 
O  diplomata  foi  convocado  a 
prestar  informações  ao  Itama- 
raty.  Sabóia  é  visto  como  lun 
diplomata  exemplar,  mas, 
confirmada  a  ilegalidade,  po- 
derá, inclusive,  ser  expulso  da 
carreira.  ®  metro  brasília 


Patriota  estava  no  cargo  desde  a  posse  de  Dilma 


MARCELLO  CASAL  J] 


Um  chanceler 
atento  à  causa 
ambiental 


o  carioca  Luiz  Alber- 
to Figueiredo,  59  anos, 
ocupava  o  cargo  de  re- 
presentante do  Brasil  na 
ONU  desde  o  fim  do  ano 
passado.  Antes  disso, 
atuou  como  negociador- 
-chefe  para  a  Conferên- 
cia das  Nações  Unidas 
sobre  Desenvolvimento 
Sustentável,  a  Rio  +  20. 

O  diplomata  come- 
çou sua  carreira  no  Ita- 
maraty  em  1979,  como 
assistente  da  divisão  da 
ONU  na  pasta.  Ocupou 
cargos  em  Nova  York, 
Santiago,  Washington  e 
Paris.  Também  foi  sub- 
secretário-geral  de  Meio 
Ambiente,  Energia, 
Ciência  e  Tecnologia  do 
ministério.  O  primeiro 
evento  oficial  de  Figuei- 
redo como  chanceler  se- 
rá na  sexta-feira,  no  Su- 
riname. Ele  participará 
de  uma  reunião  da  Una- 
sul  (União  das  Nações 
Sul-Americanas).  ®  metro 


Médico  reprovado  em  curso 
voltará  ao  país  de  origem 


Com  as  malas  prontas  pa- 
ra desembarcar  em  cida- 
des no  interior  daqui  a  exa- 
tos  20  dias,  os  682  médicos 
estrangeiros  e  formados  no 
exterior  começaram  ontem 
a  formação  preparatória  do 
programa  Mais  Médicos.  Du- 
rante três  semanas,  os  pro- 
fissionais farão  um  curso 
de  acolhimento  e  avaliação 
com  carga  horária  de  120 
horas  sobre  o  funcionamen- 
to do  SUS  (Sistema  Único  de 
Saúde),  as  doenças  mais  co- 
muns no  Brasil,  um  estudo 
sobre  o  código  de  ética  da  ca- 
tegoria e,  principalmente, 
conhecimentos  em  língua 
portuguesa. 

As  aulas  serão  ministradas 
em  universidades  públicas 
de  Porto  Alegre,  São  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizon- 
te, Brasília,  Salvador,  Recife  e 
Fortaleza. 


''Estamos  colocando  a 
saúde  dos  mais  de  200 
milhões  de  brasileiros 
como  principal  interesse 
do  SUS,  principalmente 
daqueles  que  não  têm 
acesso  a  médicos " 

ALEXANDRE  PADILHA,  MINISTRO  DA  SAÚDE 

Embora  a  decisão  de  con- 
tratar estrangeiros  tenha  sido 
forçada  pela  falta  de  médicos, 
o  governo  assegurou  que  os 
profissionais  que  forem  mal 
avaliados  serão  obrigados  a 
voltar  ao  país  de  origem. 

Os  aprovados  receberão 
um  registro  provisório,  que 
deverá  ser  emitido  15  dias 
após  comunicada  a  aceita- 
ção no  programa  e  come- 
çará a  trabalhar  a  partir  de 


16  de  setembro,  com  bolsa 
mensal  de  R$  10  mil.  A  ex- 
ceção  são  os  profissionais 
vindos  de  Cuba,  que  terão 
a  remuneração  integral  re- 
passado ao  governo  de  Ha- 
vana, que  os  pagará  de  acor- 
do com  as  regras  locais. 
"Hoje  Cuba  tem  6,4  médi- 
cos por  mil  habitantes.  Por 
isso  conseguimos  estar  em 
58  países  e,  agora,  no  Bra- 


sil. Queremos  trabalhar  jun- 
to com  os  médicos  brasilei- 
ros e  poder  ir  a  lugares  onde 
não  tem  médicos",  disse  a 
vice-ministra  de  Saúde  de 
Cuba,  Mareia  Cobas. 

As  prefeituras  deverão  ar- 
car com  os  custos  de  moradia 
e  alimentação  e  terão  que  pro- 
videnciar transporte  diário  a 
todos  os  médicos  inscritos  no 
programa.  ®  metro  brasíua 


Bi 

PATRIOTA  FEZ  DO  ASILO  DE 
MOLINA  UMA  PRISÃO  PO- 
LÍTICA. O  ex-ministro  An- 
tonio Patriota  (Relações 
Exteriores),  interrom- 
peu só  uma  vez  sua  ati- 
tude omissa  e  acovarda- 
da, durante  os  452  dias 
de  asilo  do  senador  Ro- 
ger Pinto  Molina.  Ainda 
assim,  para  atormentar 
a  vítima,  em  nome  do 
"bolivarianismo".  Ele  foi 
a  La  Paz  tornar  o  asilo 
do  perseguido  do  regi- 
me de  Evo  Morales  uma 
"prisão  política",  orde- 
nando restrições  a  ba- 
nho de  sol,  proibindo 
visitas  e  segregando-o  a 
cubículo  sem  janela. 

QUE  VERGONHA.  Segundo 
diplomatas,  a  estratégia 
de  Patriota,  para  baju- 
lar o  regime  de  Evo  Mo- 
rales, era  vencer  Molina 
pelo  cansaço  e  fazê-lo  se 
entregar. 

CRUEL  COVARDIA.  A  ordem 
cruel  do  gabinete  de  Pa- 
triota para  tomar  celular 
e  computador  de  Moli- 
na jamais  foi  confirmada 
por  escrito,  como  exigi- 
ram diplomatas. 

BONS  PROFISSIONAIS. 

Como  o  pai,  embaixador 
Gilberto  Sabóia,  o  diplo- 
mata Eduardo  Sabóia  dei- 
xa admiradores  por  onde 
passa.  Washington  foi 
seu  posto  anterior. 

O  FUTURO  É  ONTEM.  O 

esdrúxulo  esquema  de 
contratação  de  médi- 
cos cubanos  lembra  os 
"escravos  de  ganho"  no 
Brasil  Colónia:  os  pe- 
quenos faz-tudo  davam 
parte  do  que  ganhavam 
ao  "dono",  mas  compra- 
vam a  futura  liberdade. 

PROCESSO  NELE.  O  pre- 
sidente da  OAB-DF,  Iba- 
neis  Rocha,  foi  direto  ao 


"MOLINA 
CORRIA  o  RISCO 
DEVIDA.  FOI 
UM  ATO  DE 
SOLIDARIEDADE" 

SENADOR  RICARDO  FERRAÇO 
(PMDB-ES)  SOBRE  O  RESGATE  DO 
SENADOR  ASILADO  EM  LA  PAZ 


ponto:  Patriota  deveria 
ser  processado  por  omis- 
são, no  caso  do  senador 
asilado. 

COVARDIA   E  SUBMISSÃO. 

Em  março,  o  regime  de 
Evo  Morales  criou  um 
pretexto  para  inviabili- 
zar o  salvo-conduto  ao 
senador  Roger  Molina, 
vetando  o  embaixador 
do  Brasil,  Mareei  Biato, 
na  mesa  de  negociações. 
Em  vez  de  prestigiar  o 
colega  diplomata,  o  bo- 
livariano  Patriota  cedeu 
ao  cocaleiro. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  pulo  do  gato 


Jânio  Quadros  passea- 
va com  d.  Eloá  nos  jardins 
do  Palácio  Alvorada  quan- 
do um  gato  passou  à  sua 
frente,  levando-o  a  sal- 
tar para  trás. 
-  Eloá,  você  viu  o  pu- 
lo do  gato?  -  gabou-se  o 
presidente. 


-  Jânio,  o  gato  não  pulou, 
ele  passou  por  nós  -  des- 
denhou d.  Eloá. 

-  Saltar  para  trás  é  o  pulo 
do  gato  -  retorquiu  Jânio, 
sem  relaxar  -  parecido 
com  os  deputados  e  sena- 
dores, amigos  do  poder. 
Só  faltou  uma  miadinha... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Governo  Obama  acusa  Síria 
e  caminha  para  intervenção 

Armas  químicas.  Estados  Unidos  falam  de  'obscenidade  morai'  dos  sírios  em  ataque. 
Chefes  militares  dos  EUA,  da  França  e  do  Reino  Unido  se  reuniram  ontem  na  Jordânia 


ARQUIVO  PESSOAL 


Os  Estados  Unidos  acusaram 
o  regime  sírio  de  usar  armas 
químicas  contra  a  popula- 
ção, em  um  ataque  classifi- 
cado como  uma  "obscenida- 
de moral"  pelo  governo  de 
Barack  Obama.  Foi  a  mais 
dura  resposta  americana  às 
atrocidades  da  guerra  na  Sí- 
ria, e  observadores  afirmam 
que  a  intervenção  militar  é 
uma  questão  de  tempo. 

"O  presidente  Obama  acre- 
dita que  deve  haver  uma  pres- 
tação de  contas  daqueles  que 
usam  as  armas  mais  hedion- 
das do  mundo  contra  as  pes- 
soas  mais   vulneráveis  do 


mundo",  disse  o  secretário  de 
Estado  americano,  John  Keny. 

"O  que  vimos  na  Síria  de- 
veria chocar  a  consciência", 
acrescentou  o  secretário,  lem- 
brando que  as  evidências  do 
uso  de  armas  químicas  são 
"inegáveis".  Segundo  Keny, 
Obama  estava  consultando 
seus  aliados  do  Ocidente  antes 
de  decidir  como  responder. 

Chefes  militares  dos  EUA, 
da  França,  do  Reino  Unido 
e  de  outras  nações  da  Alian- 
ça do  Norte  se  reuniram  on- 
tem na  Jordânia.  O  encontro 
já  estava  previsto  na  agenda 
da  Otan,  mas  é  provável  que 


''A  matança  indiscriminada  de  civis,  o  assassinato 
de  pessoas  inocentes  por  armas  químicas  é  uma 
obscenidade  moral.  Por  qualquer  padrão,  é 
indesculpável/' 

JOHN  KERRY,  SECRETÁRIO  DE  ESTADO  AMERICANO 


tenha  servido  para  a  análise 
das  alternativas. 

O  chanceler  britânico, 
William  Hague,  cogitou  a 
possibilidade  de  uma  inter- 
venção sem  o  aval  do  Conse- 
lho de  Segurança  das  Nações 
Unidas.  Segundo  ele,  a  exi- 
gên  de  tal  condição  poderia 
tornar  "impossível  respon- 


der às  atrocidades"  na  Síria. 
Tiroteio 

Ontem,  os  inspetores  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  visitaram  Da- 
masco, palco  do  ataque  da 
semana  passada.  Um  dos  car- 
ros foi  alvejado  por  franco- 
-atiradores.  ®  metro 


O  engenheiro  Osama  Nas- 
sar  integra  o  levante  pró- 
-democrada  na  Síria  desde 
o  início.  Por  conta  disso, 
vive  em  trânsito  e  só  vê 
sua  mulher  e  sua  filha  oca- 
sionalmente. Ele  está  ago- 
ra em  Goutha,  cidade  pal- 
co do  ataque  químico.  Ele 
contou  ao  Metro  como  foi 
a  ofensiva: 

O  que  você  viu  no  dia  do 
bombardeio? 

Nós  acordamos  com  as  ex- 
plosões. Foi  muito  difícil. 
Nunca  na  minha  vida  vi 
tantas  pessoas  mortas.  Eu 
não  tenho  nenhuma  dúvida 
de  que  o  regime  estava  por 
trás  do  ataque.  É  um  absur- 
do acusar  qualquer  outro 
grupo. 


Você  acha  a  intervenção  mi- 
litar uma  boa  ideia? 

Eu  acho  que  o  Ocidente  es- 
tá defendendo  seus  interes- 
ses. Não  há  preocupação 
com  o  povo  sírio.  Estamos 
sendo  abatidos  há  dois  anos 
e  meio,  e  já  éramos  antes  da 
revolução.  Agora,  o  Ociden- 
te está  tentando  controlar  a 
violência,  não  interrompê- 
-la.  Precisam  da  prova  das 
armas  químicas  para  isso. 
Quer  dizer  que  com  "armas 
físicas"  estava  tudo  bem? 

O  que  você  acha  que  deve 
acontecer  com  Assad? 

Eu  gostaria  que  pudéssemos 
julgar  Assad  e  seus  aliados  de 
forma  justa.  É  o  mínimo  que 
o  Ocidente  pode  nos  ajudar  a 
fazer.  ®  metro  internacional 


metr^ 


ECONOMIA 


Juros.  Projeção 
paraaSelic 
sobe  para  9,5% 

Economistas  de  institui- 
ções financeiras  mantive- 
ram a  perspectiva  de  que  a 
Selic  terá  alta  de  0,5  pon- 
to percentual  na  reunião 
do  Copom  (Comité  de  Polí- 
tica Monetária)  que  termi- 
na amanhã,  mas  passaram 
a  projetar  um  maior  aper- 
to monetário  até  o  final  do 
ano.  A  mediana  das  proje- 
ções  dos  analistas  consul- 
tados na  pesquisa  do  Ban- 
co Central  divulgada  ontem 
aponta  que  a  Selic  encerra- 
rá 2013  a  9,50%,  ante  9,25% 
na  semana  anterior. 

Apesar  de  terem  elevado 
a  projeção  para  a  taxa  bási- 
ca de  juros,  os  economistas 
veem  inflação  mais  alta  neste 
ano,  uma  vez  que  elevaram  a 
expectativa  para  o  IPCA  (índi- 
ce de  Preços  ao  Consumidor 
Amplo)  a  5,80%,  ante  5,74% 
na  semana  anterior.  Para 
2014,  a  perspectiva  subiu  a 
5,84%,  ante  5,80%. 

Por  sua  vez,  a  perspecti- 
va para  a  expansão  do  Pro- 
duto Interno  Bruto  (PIB)  nes- 
te ano  foi  ajustada  a  2,20%, 
ante  2,21%.  Para  2014  houve 
redução  a  2,40%,  ante  2,50% 
anteriormente.  ®  metro 


Mantega  diz  que  Brasil 
enfrenta  'minicrise' 


Câmbio.  Ministro  da  Fazenda  afirma  a  empresários  que  economia 
brasileira  permanece  'sólida'  diante  das  turbulências  do  mercado 


o  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  disse  que  o  Bra- 
sil e  outros  mercados  emer- 
gentes enfrentam  uma 
"minicrise",  mas  a  econo- 
mia do  país  permanece  "só- 
lida". A  declaração  foi  feita 
ontem  a  empresários,  em 
São  Paulo,  em  um  referên- 
cia à  atual  situação  econó- 
mica e  cambial. 

Para  Mantega,  o  impac- 
to dessa  minicrise  deve  ser 
menor  do  que  a  europeia, 
em  2011  e  2012.  Na  sua  ava- 
liação, ao  contrário  daquela 
época,  quando  os  países  es- 
tavam entrando  em  reces- 
são, agora  a  economia  mun- 
dial está  saindo  da  recessão. 

O  ministro  afirmou  que 
a  situação  do  Brasil  é  ainda 
mais  favorável  do  que  a  de 
outros  países,  onde  está  ha- 
vendo saída  de  capitais  e  as 


"Temos  que  deixar  a 
poeira  baixar,  e  vamos 
usar  nossos  recursos 
para  combater  a 
volatilidade  no  câmbio." 

MINISTRO  DA  FAZENDA,  GUIDO  MANTEGA 

reservas  estão  diminuindo. 
Na  soma  dos  emergentes,  dis- 
se Mantega,  já  foram  gastos 
US$  150  bilhões  em  reservas. 

Já  o  Brasil  "não  perdeu 
nenhum  tostão"  das  reser- 
vas internacionais.  "Aqui, 
não  falta  dólar,  no  merca- 
do à  vista  sobram  dólares. 
Onde  sobe  é  no  mercado  fu- 
turo, onde  os  fundos  ficam 
comprados  [apostam  na  alta 
do  dólar]." 

Mantega  afirmou  que  o 
patamar  do  câmbio  depende- 


rá da  atuação  do  banco  cen- 
tral norte-americano  (Federal 
Reserve).  "Quando  começa- 
rem a  retirar  os  estímulos  e 
eles  estiverem  quantificados, 
o  mercado  se  acalma",  disse. 

Reajuste  da  gasolina 

O  ministro  negou  ainda 
que  haja  previsão  de  reajus- 
te dos  combustíveis.  Segun- 
do notícias  publicadas  por 
jornais  na  última  semana, 
o  governo  e  Petrobras  es- 
tariam negociando  um  au- 
mento de  preços  do  diesel 
e  da  gasolina.  "Não  há  deci- 
são nenhuma  a  esse  respei- 
to, portanto,  não  há  aumen- 
to previsto",  disse. 

Mantega  acrescentou  que 
o  governo  não  permitirá  que 
haja  grandes  repasses  de 
preços  ou  contágio  da  alta 
do  dólar  na  inflação.  ®  metro 
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Sala  decorada  com  painel  de  revestimento  de  madeira  natural  i  divulgação/entalhe  natural 


DIVULGAÇÃO/COQUIM 


Decoração  pode  ser 
natural  e  sustentável 


DIVULGAÇÃO/COBRIRE 


Eco.  Seguindo  a  tendência  da  atualidade,  construir,  reformar 
e  decorar  pede  materiais  ecológicos,  como  os  revestimentos 
de  bambu,  madeira,  fibra  de  coco  e  látex,  que  não  agridam  a 
natureza  e  que  sejam  funcionais  e  bonitos 


DIVULGAÇÃO/COQUIM 


Delicadeza 

Interiores 

Uma  escultura  enn 
madeira  bruta  também 
pode  humanizar 
ambientes  muito  urbanos 


Muitas  pessoas  procuram 
um  clima  rústico  para  a  ca- 
sa sem  tornar  o  ambiente 
uma  casa  de  campo.  É  isso 
que  algumas  empresas  têm 
oferecido  para  quem  dese- 
ja revestir  as  paredes  inter- 
nas dos  cómodos  da  casa  ou 
a  varanda  com  um  material 
sustentável  e  elegante,  co- 
mo a  madeira,  o  bambu,  a 
fibra  de  coco  e  a  palha. 

A  tendência  ganha  força 
no  país,  o  que  ajuda  a  valori- 
zar materiais  recicláveis,  re- 
gionais e  com  selo  de  reúso. 
"Atualmente,  levar  em  con- 
ta o  impacto  ambiental  e  a 
vida  útil  dos  produtos  tem 
sido  mais  relevante  do  que 
analisar  o  valor  financeiro 
total  da  obra",  explica  Maria 
Carolina  Fojihara,  coorde- 
nadora técnica  da  GBC  Bra- 
sil (Green  Building  Council). 

A  Entalhe  Natural  fi- 
ca no  Paraná  e  é  uma  das 
que  criam  e  comercializam 
produtos  para  acabamento 
com  matéria-prima  susten- 


tável. "Nosso  objetivo  é  res- 
gatar a  madeira  da  imbuia, 
um  tipo  de  árvore  que  nas- 
ce e  cresce  em  nossa  terra", 
diz  Sandra  Lazzaretti,  que  é 
arquiteta  e  proprietária  da 
empresa.  "Como  as  indús- 
trias utilizavam  só  uma  par- 
te do  tronco,  o  resto  ficava 
por  lá,  sendo  entalhado  pe- 
lo tempo.  Anos  se  passaram 
e  hoje  recriamos  ambien- 
tes com  base  nessa  madeira 
que  também  é  duradoura  e 
graciosa". 

Made  in  BrazU 

Assim  também  é  com  a  pa- 
lha e  o  bambu,  produtos  na- 
turais e  regionais  que  tem 
feito  grande  sucesso  entre 
os  apreciadores  da  constru- 
ção e  da  decoração.  "As  pes- 
soas procuram  muito  esses 
produtos  porque,  estetica- 
mente, ambos  oferecem  um 
ar  acolhedor,  rústico  e  ao 
mesmo  tempo  sofisticado 
na  casa",  conta  Ana  Proen- 
ça, gerente  da  Cobrire,  que 


fica  em  Campinas,  no  inte- 
rior paulista. 

Além  do  valor  harmonio- 
so, o  bambu  também  tem 
função  de  filtrar  o  calor, 
quando  colocado  na  varan- 
da, e  a  palha  pode  substituir 
o  papel  de  parede  comum. 
Dá  mais  vida  ao  ambiente", 
afirma  Ana. 

Localizada  em  São  Pau- 
lo, a  Coquim  trabalha  com 
placas  acústicas,  fabricadas 
com  fibra  de  coco  e  látex 
natural  da  seringueira,  que 
podem  ser  usadas  como  pai- 
nel e  ainda  absorvem  o  som. 
"Diferentes  do  isopor  e  da 
fibra  de  vidro,  esses  mate- 
riais são  renováveis",  afirma 
Maria  Luiza  Puzzi,  diretora 
de  marketing  da  empresa. 
De  acordo  com  ela,  os  dois 
componentes  das  placas  são 
biodegradáveis  e  agregam 
valor  à  natureza.  "O  látex 
vira  proteína,  enquanto  a  fi- 
bra de  coco  funciona  como 
um  fungicida  que  não  pre- 
judica as  plantas".  ®  metro 
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OFERTAS  DE  VENDAS 


APARTAMENTO 
BONFIM 

1  ¥ag3.Cond,c/  ccfinpleta 
R$  340.000 -refí  1026 

CASA 
JD  GUARANI 

3  dorms.  {\  ste.l  ^9Btr\^    4 va^s, 
caz.  americana,  churr^sq.  e  edícula. 
RS  ãSD.f^OQ  -  r#f ;  1 10782 


APARTAMENTO 
JD  BELO  HORIZONTE 

Lírnçannentol  3  suites.  tl9m^  au, 
2  vagas.  Cúnd.  d  lazer  completo. 
R%  740.000  -  r«f  £  879 


APARTAMENTO 
BOSQUE 

4dDrrns,  (1  sujte}^coz.  planejad^^ 
sâcads^  1&3m^au,  2  vagas. 
RS  5S5.000  -  ref:  734 

50BHAD0C0ND,FECK, 
JARDIM  DO  LAGO 

Lindq  acabamento!  Cond.c/  la^r, 
RS  945.^00  -  ref:  474 


APARTAMENTO 
JDFUAMBOYANT 

Prôx.  ao  Shopping  Iguatenril 
3  dorms.  (1  ste.},  1 30m*  au,  2  vagas 
RS  SaS.OO0  -r«fi  11fi4td 


APARTAMENTO 
CAMBUÍ 

Lafiçamentol  1  MJÍtere5p.gourrnet 

1  vaga.  Prev.  de  entngfs  dez/2Q13. 

RS  425.000 -rvfí  2316 

SOBRADO  COND.FECK 
BOSQUE  8R  GERALDO 

S  dorms.  (T  ^uH^l  ^Sm^  ac 

2  vaga^^  quintal  c/  churrasqueira. 
RS  410.000 -ref:  123291 


APARTAMEtVTO 
JDFLAMBOYANT 

2  dormsv  (1  sulleJr  80m^  au,  3  vgi,, 
piso  frio,  Cozinha  plaiiejãda. 
RS  350.000 -r»f:  2  S22 


APARTAMENTO 
CAMBUÍ 

Belíssimo  apto.,  piso  poncdanatOj 
3  dor™.  ( 1  suíleJr  97m^  au,  2  vagas. 
RS«10.000-nf:1315 

sobrado  cond.fech. 
ckAcara  primavera 

Acabamento  dlf^rÉUCíado^  3  suites. 
140m^  ac,  2  vagas  cob€ftas. 
RS  670.00O-fíf;  731 


APARTAMENTO 
JD  MADALENA 

EKcelente  apío,  3  surties,  «Krítúrio, 
143m*  aUr  3  vâgas  Lazer  compfeta 
RS  1.100.000  - f«f:  74822 


APARTAMENTO 
CENTRO 

2  dorms.,  74rTi^  au^  coz.  planejada, 

1  vaga.Õtlnno  acabannenta 
R$  300.000 -nf:T  2301 2 

APARTAMENTO 
FAZENDA  STA  CANDIDA 

3  dorms.  {}  su[te),  56fTi'  au,  2  vgs^ 
varanda  gourmet^  lazer  completo. 

RS  620.000  ■  wi^U  1 22B7f 


APARTAMENTO 
JD  SANTA  GENEBRA 

3  domns.  <1  suite),  73m^  au,  1  vagar 
coL  planejada,  piso  porcelanãtOL 
RS  400.000  -  rM:  2801 


OFERTAS  DÈ  LOCAÇÃO 


SOBRADO  COISia  FECH. 
JD  BOTÂNICO 

Llfidoí  S  dorms  [3  síes.),  ?20m*  ac 
4  vagas.  Acabamento  rrKHJemoL 
RS  9,000  '  r«f :  70fl 

CASA  COMERCIAL 
VL  JOAQUIM  INACIO 

Em  avenida  comercial  E>ícelente 
p/ clínicas  e  ptt  shop,  BOOui^  ac. 
RS  2.700 -rftf:  1876 


APARTAMENTO 
VL  PROGRESSO 

NOVÍ33  2  dorms.,  53m^  au^  1  vaga. 
Piso  em  porcelanato.  AncJa  r  alta 
RS  1^00 -ref:  113704 


APARTAMEf4TO 
CENTRO 

3  dorms.  (1  suite),  closet  Uvíng, 
sala  de  tv,  243m^  au,  2  vaga^ 
RS  4^00  '  ref:  1 257 

CASA  COMERCIAL 
VL  NOGUEIRA 

Exce^te  p/ clínicas  e  restaurantes. 
8  salaSr  4  wc's,  despensa,  S  vagas. 
RS  S.SOO-ref:  1260 


APARTAMENTO 
PARQUE  PRADO 

Nttvo]  3  dorms.  (1  ste.)^  BQm^  au, 
1  vaga.  larer  compl.  Ótima  vista. 
RS  1.660 -ref:  123623 


GALPÃO 
JARDIM  DO  TREVO 

Piê-din^oalío,  mezaninp,  ÔZOm^at. 
I=icil  acesso  ã  Rod.  Anhanguera^ 
R5  12.ÕOO-r«f:IOlO 

CASA 
JD  PARAÍSO 

4  dorms,  II  ste,],  4O0m^  ac'  6  vgs, 
amplo  quintal  churrasq.  e  piscina. 
RS  4.S0O  -r«f:  66238 


APARTAMENTO 
CENTRO 

3  dorms.  (1  sullte^,.cbs^  sala  de  tv, 
243m^  au,  2  vagas.  Òtima  iocaliz: 
RS  4.600 -ref:  1257 


galpAo 
vila  mimosa 

Construção  nova,  1 300m^  at. 
Fácil  aces£o  h  Rpd.  Santos  Dumont. 
RS  15.900 -r«f:  112049 

SOBRADO 
CHACARA  PRIMAVERA 

3  dormfS.  H  stej,  330m*ac  espaço 
gourmet,4  vgs.  Fino  acabamento. 
RS  3.300 -ref:  70600 


APARTAMENTO 
MANSÕES  STO  ANTÔNIO 

3  dofms.  fl  si^íte).  â9fri^  au, 
sacada^  1  vaga.  Todo  mobiliado. 
R$  1.750 -refM659 


PRÉDIO  COMERCIAL 
CAMBUf 

Excelente  iDCãilizacãa,  salas  grande 
afH:ondclonadp^495m^ai;,  13  vagas^ 
RS  16,300 -ref:  34 

APARTAMENTO 
JDFLAMBOYANT 

2  dorms,  (1  suíteL  80m^  a  u,  3  vgs>, 
em  piso  frio,  cozinha  planejada. 
RS  1.3O0-r«f  12522 


APARTAMENTO 
CAMBUf 

I  dorms^  (1  sorte)^  1 14m^  auj  çtep. 
emp^  1  vaga.  Rico  em  armários. 
R$  2.800 -rcft  1073 


58  anos     Smil  ISmil 


ÚB  tradição  no  mêrcado 
iTtiobrliário  paulista 


iiiiáveis  administrados 
oorn  tótâl  segurança 


imóveis  disponíveis 
para  Vendas  e  Locação 


1 9  loias 


espalhadas  por  Campinas, 
São  Paulo  ê  litoral  paulista 


Rede  Seco  vi  de  imóveis 


Acesse  nosso  novo  portal:  WWW.IgI  loimoveis.com.br 
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K7  além  do.aparelho  de  som 


FOTOS:  DIEGO  MATOS 


Reaproveite  osobjetos 
e  garanta  a  decoração  retro 


Sabe  aquele  monte  de  fitas 
K7  que  você  tem  na  sua  ca- 
sa, só  acumulando  poeira? 
Existem  várias  formas  de 
dar  um  novo  uso  para  elas, 
e  a  maioria  está  bem  longe 
do  velho  toca-fitas. 

Além  de  fazerem  parte 
da  nossa  história  musical. 


as  fitas  também  são  consi- 
deradas apetrechos  de  estilo 
retro.  Ou  seja:  quando  reu- 
tilizadas, podem  dar  um  ar 
"moderninho"  na  sua  casa. 

Com  esse  passo  a  pas- 
so, você  vai  aprender  como 
transformar  fitas  em  um 
porta-treco  e  um  porta-blo- 


quinho  de  anotações.  É  bem 
fácil  de  fazer  e  ainda  vai  te 
inspirar  a  encontrar  novas 
funções  para  esse  e  outros 
tipos  de  materiais  esqueci- 
dos por  aí. 

Agora  é  só  separar  os  ma- 
teriais descritos  ao  lado  e 
mãos  à  obra!  ®  metro 


Como  faz? 


Materiais 


Junte  4  fi- 
tas nas  cai- 
xas, formando 
um  retângulo, 
sobre  um  pe- 
daço de  pape- 
lão e  risque  o 
tamanho. 


Cinco  fitas  K7  nas  caixas,  uma 
tampa  de  fita,  tesoura,  cola, 
lápis  e  papelão 


Seguindo  o  que  foi  riscado,  corte  um 
retângulo. 


Pegue  a  cola  e  vá 
juntando  as  fitas  no 
suporte  e  umas  nas 
outras,  deixando  um 
espaço  entre  elas. 


Pegue  uma  outra  fita  na  cai- 
xa e  cole  na  estrutura  de 
uma  única  tampa  de  K7. 
Segure  bem  até  colar. 
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Festival 


Inscrições  para 

ArteMOBsão 

prorrogadas 

As  inscrições  para  o  5° 
Festival  ArteMOB  foram 
prorrogadas.  Os  traba- 
lhos em  foto  ou  vídeo  se- 
rão aceitos  até  as  23h59 
de  amanhã  (quarta-feira). 
O  concurso  é  promovido 
pela  Prefeitura  de  Campi- 
nas, por  meio  da  Emdec. 
Os  interessados  no  Arte- 
MOB poderão  se  inscre- 
ver com  apenas  um  vídeo 
de  cada  tema  na  catego- 
ria Audiovisual  e  até  três 
imagens  de  cada  assun- 
to no  segmento  Fotogra- 
fia. A  ficha  de  inscrição 
deve  ser  integralmente 
preenchida.  Os  temas  de 
cada  categoria  são  liga- 
dos ao  trânsito.  "Um  dia 
sem  meu  carro"  preten- 
de trazer  à  tona  os  mo- 
dos alternativos  para  des- 
locamentos diários.  "Vida 
sobre  duas  rodas"  retra- 
ta os  acidentes  com  mo- 
tos. "Lei  Seca"  tem  como 
finalidade  reduzir  o  nú- 
mero de  acidentes.  Uma 
comissão  julgadora,  for- 
mada por  especialistas 
em  arte,  mídias  contem- 
porâneas e  Mobilida- 
de Urbana,  nomeada  pe- 
la Emdec,  fará  a  seleção 
e  escolha  dos  três  melho- 
res trabalhos,  em  cada 
um  dos  três  temas,  nas 
duas  categorias.  Mais  in- 
formações podem  ser  ob- 
tidas no  site  www.emdec. 
com.br/artemob. 
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Quarteto  disseca 
relações  familiares 

'A  Partilha'  Dirigido  por  Faiabeiia,  elenco  experiente  leva  ao  paico  do  Castro  Mendes 
espetácuio  idealizado  em  1990.  Grupo  esbanja  humor  e  ironia  na  comédia  dramática 


o  encontro  entre  Miguel  Fa- 
labella, Natália  do  Vale,  Ar- 
lete Salles,  Susana  Vieira  e 
Thereza  Piffer  deu  origem, 
em  1990,  ao  espetácuio  "A 
Partilha",  encenado  inicial- 
mente no  Teatro  Cândido 
Mendes,  no  Rio  de  Janei- 
ro. Vinte  e  três  anos  depois, 
com  um  elenco  reformula- 
do -  do  quarteto  feminino, 
apenas  Arlete  Salles  conti- 
nua na  montagem  -,  a  peça 
será  atração  em  um  teatro 
com  nome  semelhante:  o 
Castro  Mendes.  As  apresen- 
tações em  Campinas  serão 
sábado,  às  19h  e  às  21h30. 

Natália  do  Vale,  Susana 
Vieira  e  Thereza  Piffer  de- 
ram adeus  ao  espetácuio. 
No  entanto,  a  reposição  foi 
feita  à  altura:  as  experien- 
tes Elizangela  Vergueiro,  Pa- 
tricya  Travassos  e  Alessan- 
dra Maestrini  -  aos  36  anos, 
é  a  mais  nova  do  grupo  -  se 
juntaram  a  Miguel  Falabella 
em  "A  Partilha". 


R$  25 

é  O  preço  do  ingresso  mais 
barato  para  a  montagem. 
O  mais  caro  é  vendido  na 
bilheteria  por  R$  70. 


Velório  é  o  ponto  de  partida  da  montagem 


DIVULGAÇÃO 


Apesar  das  mudanças  no 
elenco,  a  fórmula  de  suces- 
so não  foi  alterada.  A  peça 
narra  o  reencontro  de  qua- 
tro irmãs  logo  após  a  per- 
da da  mãe.  Juntas,  elas  têm 
uma  difícil  tarefa  pela  fren- 


te: decidir  o  que  fazer  com 
a  herança.  Em  meio  às  dis- 
cussões sobre  o  patrimônio 
materno,  o  quarteto  mergu- 
lha no  passado  e,  abusando 
de  humor  e  ironia,  trazem  à 
tona  sentimentos  distintos. 


Arlete  Salles,  a  única  re- 
manescente da  formação 
original,  não  esconde  o  ca- 
rinho na  hora  de  citar  sua 
relação  de  mais  de  duas 
décadas  com  "A  Partilha". 
"Tenho  lembranças  mui- 
to bonitas  do  espetácuio", 
conta  a  atriz. 

Falabella,  mesmo  acla- 
mado por  outros  roteiros, 
é  lembrado  até  hoje  por  "A 
Partilha"  -  um  dos  pontos 
altos  de  sua  carreira.  Sal- 
les não  poupa  elogios  ao 
diretor:  "Foi  o  início  do 
^  Miguel  como  dramatur- 
go. Ele  é  muito  criativo  e 
cheio  de  ideias". 

O  êxito  na  década  de 
1990  fez  com  que  a  comé- 
dia dramática  ganhasse 
uma  continuação.  "A  Vida 
Passa",  lançada  em  2000, 
também  teve  grandes  resul- 
tados nas  bilheterias. 


Serviço 

A  venda  de  ingressos  é  fei- 
ta nas  bilheterias  do  Castro 
Mendes.  O  valor  para  a  pla- 
teia é  de  R$  70  -  a  meia  en- 
trada custa  R$  35.  No  meza- 
nino, os  preços  são  de  R$  50 
e  R$  25.  Mais  informações 
podem  ser  obtidas  pelo  te- 
lefone do  teatro:  (19)  3272- 
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CULTURA 


Show.  Espaço  cultural 
recebe  o  Trio  Curupira 

Ao  longo  dos  17  anos  de  car- 
reira, o  Trio  Curupira  rodou 
o  mundo  com  sua  músi- 
ca instrumental  e  estabele- 
ceu parcerias  que  renderam 
bons  frutos.  A  passagem  pe- 
lo Rock  In  Rio  de  Lisboa, 
em  2004,  e  a  aliança  musi- 
cal com  Hermeto  Pascoal 
são  alguns  troféus  do  grupo. 
Trunfo  atual  do  conjunto,  o 
novo  CD,  composto  por  12 
faixas,  será  apresentado  ao 
público  em  show  gratuito 
no  Teatro  Espaço  Cultural 
Maria  Monteiro,  amanhã, 
às  19h. 

"Janela",  o  CD  recém- 
-saído  do  forno,  é  o  quar- 
to trabalho  do  Trio  Curupi- 
ra. Nele,  a  música  erudita  se 
funde  ao  baião,  frevo,  sam- 
ba e  maracatu  -  da  mesma 
forma  que  o  piano  se  une  à 
bateria  e  ao  baixo. 

Informações:  (19)  3282- 

0024.  ®  METRO  CAMPINAS 


CDs  tem  o  conjunto  na  carreira. 
'Curupira',  'Desinventado'  e  'Pés 
no  Brasil,  Cabeça  no  Mundo' 
foram  os  primeiros  trabalhos. 


Raf  ínha  Bastos  está  de 
volta  à  Band  em  'A  Liga' 


O  programa  "A  Liga"  chega 
a  mais  um  capítulo  hoje,  às 
22h30,  mas  a  notícia  mesmo 
é  a  volta  de  Rafinha  Bastos  ao 
programa  da  Band. 

Depois  de  dois  anos  longe 
da  emissora.  Bastos  será  lun 
apresentador  especial  do  pro- 
grama que  ele  ajudou  a  criar 
em  2011.  E,  foi  no  mesmo 
ano,  que  ele  deixou  a  Band 
após  a  polemica  envolvendo 
uma  declaração  sua  sobre  a 
cantora  Wanessa  e  seu  filho. 
"Não  me  arrependo  de  ter  saí- 
do. Talvez  eu  me  arrependa 
de  ter  saído  da  equipe  do  "A 
Liga",  disse  o  apresentador. 

Rafinha  afirma  que,  mes- 
mo longe  da  Band,  manteve 
boa  relação  com  os  então  ex- 
-companheiros  de  trabalho, 
inclusive  os  colegas  de  CQC. 
"Tenho  uma  relação  muito 


boa  com  eles.  Se  não  falo  com 
um  ou  outro,  a  questão  é  sim- 
ples: não  nos  encontramos 
muito.  Nos  dois  anos  longe 
da  Band  o  humorista  se  dedi- 
cou a  suas  esquetes  na  inter- 
net e  também  a  versão  nacio- 


nal do  humorístico  "Saturday 
Night  Live". 

Em  sua  volta  no  "A  Liga", 
Rafinha  desvenda  o  univer- 
so do  funk  feminino  e  encara 
um  passeio  ao  lado  das  jovens 
fanáticas  do  género.  ®  metro 


Cantora  é  ai 
artista  que  ' 
mais  lucrou 

A  revista  "Forbes"  divulgou 
mais  uma  lista  e  colocou 
a  cantora  Madonna  como 
a  celebridade  que  mais 
faturou  no  ano.  Mesmo 
com  o  fracasso  do  disco 
"MDNA",  que  não  chegou 

a  1  milhão  de  cópias 
vendidas,  a  loira  ganhou 
US$  125  milhões  (cerca 
de  R$  300  milhões).  Em 
segundo  ficou  o  cineasta 
Steven  Spielberg,  com  US$ 
100  milhões,  seguido  da 
escritora  E.  L.  James,  autora 
de  "Cinquenta  Tons  de 
Cinza",  que  embolsou 
US$  95  milhões. 


metr^ 


14 


VARIEDADES 


CAMPINAS,  TERÇA-FEIRA,  27  DE  ACOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Papo  de  propaganda  V 

JOÃO 

FARIA  ^ 

JOAO.FARIA/a  METROJORNAL.COM.br  t 

CONSUMO  CONSCIENTE 

Se  a  publicidade  contribui 
para  aumentar  as  vendas,  o 
que  leva  uma  marca  a  apos- 
tar no  consiuno  consciente? 
Fabiana  Pellicciari,  diretora 
da  unidade  SOU  (Natura),  re- 
vela os  objetivos  e  desafios 
dessa  estratégia. 

O  que  a  marca  ganha  com 
o  consumo  consciente? 

Consumir  com  consciência  é,  antes  de  tudo,  entender  o 
quê  e  porque  se  está  consumindo.  Não  necessariamente 
consumir  menos,  mas  saber  fazer  escolhas,  para  consumir 
melhor.  A  nossa  preocupação  é  com  o  desenvolvimento 
sustentável,  não  apenas  no  desenvolvimento  e  fabricação 
dos  produtos,  mas  em  todas  as  suas  atividades.  Esta  é  uma 
crença  fiindamental,  que  guia  as  nossas  ações  e  decisões. 

A  estratégia  não  pode  ter  um  efeito  negativo? 

A  proposta  de  consumo  consciente  por  meio  de  uma  mar- 
ca só  é  possível  por  conta  do  seu  processo  inteligente,  que 
reinventou  todo  o  ciclo  dos  produtos  e  que  foca  suas  esco- 
lhas no  que  é  essencial,  abrindo  mão  do  que  não  precisa  pa- 
ra atender  ao  perfil  de  consumidores  que  a  marca  busca.  A 
Natura  têm  como  premissa  produzir  de  forma  sustentável, 
reduzindo  o  impacto  ambiental. 

Quem  são  os  consumidores  conscientes? 

Não  segmentamos  por  classe  social  e  sim  por  perfil  com- 
portamental. Acreditamos  que  se  identificam  com  o  tema 
as  pessoas  que  buscam  uma  boa  relação  custo-beneficio  nos 
produtos  para  cuidado  diário,  que  buscam  produtos  com 
o  essencial  para  oferecer  qualidade  e  prazer  sensorial  e  fa- 
zem escolhas  com  consciência,  mesmo  nas  pequenas  ações 
do  dia  a  dia.  O  consumo  consciente  é  para  aqueles  que  co- 
meçam a  refletir  sobre  seus  hábitos  de  consumo  e  perce- 
bem que  cuidar  do  planeta  também  depende  de  suas  ações. 
Este  perfil  está  em  todas  as  classes  sociais,  da  A  a  D. 

Quais  os  desafios  de  uma  campanha  com  esse  foco? 

Para  transformar  nosso  modo  de  consumir,  precisamos  en- 
volver as  pessoas.  A  marca  SOU  aborda  o  consumo  cons- 
ciente, sem  vilanizar  o  ato  de  consumo,  sem  ser  restritiva  e 
sem  ter  um  discurso  panfletário.  É  inovadora  em  seus  pro- 
cessos, produtos  e  expressões.  Uma  marca  que  não  apon- 
ta o  dedo,  nem  faz  discurso.  Dialoga  e  manda  um  convite:  e 
aí,topa  fazer  parte  de  uma  história  nova? 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 
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'Mais  Médicos' 

o  problema  que  eu  vejo  não  é  a  quan- 
tidade de  médicos  formados  e  nem  a 
criação  de  novas  faculdades  de  medici- 
na. Os  médicos  brasileiros  não  querem 
se  sujeitar  a  ganhar  R$  10  mil  por  mês 
e  nem  trabalhar  na  periferia  de  Cam- 
pinas, quanto  mais  trabalhar  na  Ama- 
zónia e  em  outros  lugares  mais  afasta- 
dos do  Brasil.  Ainda  semana  passada, 
pesquisei  o  preço  de  uma  consulta 
sem  plano  de  saúde  e  dois  médicos  pe- 
diram R$  300,00  por  consulta. 

ALBERTO  SILVA  -  CAMPINAS,  SP 

'Mais  Médicos' II 

A  população  está  saudando  os  médicos 
que  estão  chegando.  Não  estão  ligan- 
do se  são  brasileiros  ou  estrangeiros. 
O  que  querem  são  médicos.  A  estrutu- 
ra na  rede  pública  de  saúde,  tema  de 
diversas  críticas  nos  últimos  tempos, 
não  deve  ser  deixada  de  lado,  mas  is- 
so, acredito  eu,  pode  ser  superado  com 
um  atendimento  preventivo  de  quali- 
dade. Precisamos  tratar  da  saúde,  não 
das  doenças.  Prevenir  é  melhor  do  que 
remediar. 

LUIZ  EMIR  MACIEL  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  pergunta 


Vocêjáfoialvode 
alguma  tentativa  de 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

fraude?  @Jornal  MetroCPS 


(a  Maranhão  Antonio 

Felizmente,  nunca  passei  pelo  proble- 
ma. Mas  já  vi  amigos  receberem  liga- 
ções bem  suspeitas  pelo  telefone. 

(aiopes_sfc 

Sim.  Já  paguei  por  dois  produtos  em  si- 
tes estrangeiros  de  compras  esportivas 
e  não  recebi  nada.  Depois  da  segunda 
vez,  aprendi  a  lição. 

(ama_libu 

Já  tive  o  cartão  de  crédito  clonado  uma 
vez.  Além  do  prejuízo,  o  incomodo  é 
terrível.  Temos  que  ficar  de  olho. 


1 

I       ^    PLAN     B  PfrOMOVEIVDO  DIÁLOGOS 


WWWPUAN&COMBR 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Hestr«io  £stá  escrito  nas  estrelas 
^  QUÉQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  o  momento  é  propenso  a  novos  ganhos. 
Valorize  conversas  sobre  valores  para  saber  lidar  com  quem  tem 
maior  e  menor  afinidade  de  interesses. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  desgastes  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  melhor 
certos  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  grupos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendência  a  tratar  objetivos  pessoais  a 
longo  prazo  na  vida  profissional.  Na  vida  afetiva,  evite  que  fatos 
antigos  atrapalhem  momentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  e  para  mudar 
situações  que  causam  problemas  na  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Propensões  para  desvendar  sentimentos 
e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de  lembranças  ne- 
gativas em  seus  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  dedicação  a  assuntos  conjugais 
tomará  sua  atenção.  Se  estiver  sozinho,  período  especial  para 
ponderar  sobre  paqueras. 


7^ 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Será  importante  moderar  seu  rit- 
mo, a  começar  por  colocar  fim  em  assuntos  desgastantes  e  que 
não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  propensões  a  situações  inten- 
sas socialmente,  como  eventos  e  lazer  em  família.  Romantismo 
e  flertes  estão  favoráveis  na  vida  afetiva. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  tendem  a  tomar 
JJ^^J^  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  problemas.  Seja  pacien- 
te com  as  tradições  das  pessoas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  dia, 
assim  como  novos  conhecimentos  que  se  empenhar.  Aliás,  temas 
para  compartilhar  na  vida  amorosa. 
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Novo  foco. 
Tricolor 
alivia  a  crise 
e  já  fala  até 
em  título 


A  vitória  por  2  a  1  sobre  o 
Fluminense,  domingo,  no 
Morumbi,  foi  a  primeira  do 
São  Paulo  após  12  partidas 
no  Campeonato  Brasileiro. 
Além  de  significar  um  res- 
piro para  a  equipe  no  nacio- 
nal -  com  o  placar,  o  Tricolor 
deixou  a  vice-lantema  do  tor- 
neio e  subiu  para  o  18°  lugar 
-,  o  resultado  deu  confiança 
à  equipe.  A  ponto  de  sonhar 
com  a  taça. 

"Não  é  impossível.  É  sem- 
pre bom  ganhar,  estamos 
em  um  clube  acostumado 
a  ganhar.",  disse  o  volante 
Wellington. 

O  capitão  Rogério  Ceni 
é  mais  comedido  ao  anali- 
sar a  vitória  sobre  a  equipe 
carioca.  O  goleiro,  porém, 
reconhece  a  importância 
do  triunfo  em  casa:  "Ainda 
estamos  longe  de  ter  paz 
e  tranquilidade,  mas  é  um 
alívio  vencer.  É  um  primei- 
ro passo".  ®  METRO 


Ponte  díreta  para 
romper  fronteiras 

Sul-Amerícana.  Macaca  recebe  o  Criciúma  peio  jogo  de  voita  da  fase  nacional  da 
competição.  Se  avançar,  jogará  peia  primeira  vez  contra  uma  equipe  de  fora  do  país 


A  Ponte  Preta  enfrenta  o 
Criciúma  na  noite  de  hoje 
em  busca  de  uma  vaga  na 
fase  internacional  da  Copa 
Sul-Americana.  Se  eliminar 
o  adversário,  às  19h30,  no 
Majestoso,  enfrentará  pe- 
la primeira  vez  na  história 
uma  equipe  internacional. 

Ingredientes  não  faltam 
para  atrair  a  torcida  ao  es- 
tádio. Além  de  ter  a  vanta- 
gem do  empate  ou  até  mes- 
mo de  uma  derrota  por  1  a  O 
-  por  ter  vencido  o  primeiro 
jogo  por  2  a  1  -,  a  equipe  te- 
rá uma  estreia  no  banco  de 
reservas:  o  técnico  Jorginho 
no  lugar  de  Carpegiani,  que 
deixou  a  equipe  após  a  der- 
rota para  o  Cruzeiro,  pelo 
Brasileirão. 

Se  passar,  a  Macaca  te- 
rá pela  frente  o  vencedor  de 
Colo  Colo,  do  Chile,  e  De- 
portivo  Pasto,  da  Colômbia. 


PONTE  PRETA 


CRICIÚMA 


Na  primeira  partida,  em  so- 
lo colombiano,  o  time  da  ca- 
sa venceu  por  1  a  0.  Amanhã 
acontece  o  duelo  decisivo. 

O  novo  técnico  da  Ma- 
caca comandou  treino  na 


tarde  de  ontem  e  definiu  a 
equipe.  Sem  William,  ain- 
da com  dores  musculares,  e 
Rildo,  que  sofreu  uma  pan- 
cada na  última  partida,  a 
dupla  de  ataque  foi  altera- 


•  Estádio  Moisés  Lucarelli,  em 
Campinas,  às  ighso. 

•  Transmissão.  Rádio 
Bandeirantes,  AM  1.170 


da.  O  esquema  4-4-2  tam- 
bém voltou.  O  time  deve 
jogar  com:  Roberto;  Régis, 
Betão,  Sacoman  e  Uendel; 
Baraka,  Fernando  Bob,  Gio- 
vanni e  Ramirez;  Chiquinho 
e  Everton  Santos. 

Hoje,  às  lOh,  o  treinador 
será  apresentado  oficial- 
mente pelo  clube. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

fpi  metrojornal.com.br 

CONSOLIDANDO  A 
PONTA  DE  BATALHA 
EM  BATALHA 

Pois  é,  amigos.  Quem  curtiu  a  corrida  de  Sono- 
ma  na  Band  e  no  Bandsports  viu  que  não  foi 
mole  sair  da  Califórnia  ampliando  a  lideran- 
ça para  o  segundo  colocado  na  classificação,  o 
Scott  Dixon.  Foi  uma  corrida  das  mais  disputa- 
das, mas  foram  tantos  os  acidentes  e  as  puni- 
ções que  fizeram  dessa  etapa,  a  IS""  das  19  do 
calendário  do  IZOD  IndyCar  Series,  uma  das 
mais  nervosas. 

Ficamos  todos  preocupados  quando  o  Scott  jo- 
gou no  chão  dois  mecânicos  da  nossa  equipe  Pens- 
ke  que  trabalham  no  pit  do  Will  Power.  Graças  a 
Deus  os  dois  estão  bem,  mas  o  susto  foi  grande. 
Não  vou  entrar  no  mérito,  pois  não  é  minha 
função.  Para  isso  existem  as  regras  e  o  diretor 
de  provas.  Está  lá  muito  claro  que,  se  você 
atropela  alguém  no  pit,  vai  receber  punição. 

Mas,  para  mim,  o  lado  mais  importante  é 
o  humano.  Quando  a  gente  recebe  uma  puni- 
ção e  fica  com  a  cabeça  quente,  acaba  falando 
coisas  e  tomando  certas  atitudes  que,  depois 
que  a  poeira  baixa,  chega  à  conclusão  de  que 
não  era  por  aí.  Eu  sou  um  exemplo  disso.  E  te- 
nho certeza  que  o  Scott,  depois  de  ter  falado 
que  o  mecânico  do  Will  ficou  na  frente  dele 


de  propósito,  a  essas  horas  está  envergonha- 
do, da  mesma  forma  que  eu  fiquei  quando 
peguei  o  Charles  Burns  pelo  colarinho.  Boto 
a  minha  mão  no  fogo  pelo  caráter  e  profissio- 
nalismo de  todos  os  nossos  rapazes. 

Eu  levei  tanta  pancada  durante  a  largada 
e  relargadas  (no  total  foram  oito!)  que  pensei 
que  não  iria  terminar.  Meu  Hitachi  Chevrolet 
#3  aguentou  firme,  mas  ficou  bem  desalinha- 
do e  eu  acabei  perdendo  posições.  O  7°  lugar, 
então,  foi  um  premio  ao  esforço  de  todo  o  ti- 
me no  final  de  semana,  que  teve  a  merecida 
vitória  do  Will  Power. 

Se  a  gente  olhar  isoladamente  pode  pensar: 
"Puxa,  o  Castroneves  está  com  o  título  garantido 
porque  tem  uma  vantagem  de  39  pontos". 
Mas  nada  disso  é  verdade,  pois  faltam  quatro 
corridas  e  estão  em  jogo  nada  menos  do  que  216 
pontos.  É  ponto  que  não  acaba  mais  e  o  grupo 
de  pilotos  com  chance  de  levar  o  título  passa  de 
dez.  Domingo  agora,  às  15h  de  Brasília,  vamos 
correr  em  Baltimore  e  será  um  dos  grandes 
desafios  da  minha  carreira  sair  de  lá  com  a 
liderança  mais  consolidada  do  que  nunca.  Mas  essa 
é  a  graça  da  vida,  enfi^entar  desafios. 

Obrigado  a  todos  pelo  apoio  e  vamos  que 
vamos! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão 
Preto.  É  o  piloto  brasileiro  com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas, 
e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e  2009).  Disputará  em 
2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 


E  bronze! 

Mundial  de  Judo.  Judoca  Sarah  Menezes  cai  na  semifinai,  mas 
garante  medalha  no  Rio  de  Janeiro.  Kitadai  é  eliminado  na  estreia 


Depois  de  se  tomar  a  primeira 
judoca  brasileira  a  conquistar 
uma  medalha  de  ouro  olím- 
pica, nos  Jogos  de  2012,  em 
Londres,  Sarah  Menezes  bus- 
cava ontem  outro  feito  histó- 
rico: subir  ao  lugar  mais  alto 
do  pódio  em  um  Campeonato 
Mundial  e  garantir  outro  feito 
inédito  para  o  judo  feminino 
do  país.  Não  deu. 

Líder  do  ranking  mundial 
na  sua  categoria,  a  peso  ligei- 
ro (48  kg)  ficou  com  a  meda- 
lha de  bronze  do  Mundial  do 


"Meu  objetivo  era  a 
medalha  de  ouro,  mas 
não  deu.  Agora  é  treinar 
para  conquístá-la  no 
próximo  Mundial/' 

SARAH  MENEZES,  JUDOCA  BRASILEIRA 

Rio,  ontem,  no  Maracanãzi- 
nho,  após  ser  derrotada  pela 
mongol  Urantsetseg  Munkh- 
bat  na  semifinal. 

Na  disputa  pelo  bronze,  a 


Campeã  olímpica  (de  azul),  Sarah  ficou  em  3- 1  ide  gomes/frame/folhapress 


piauense  de  23  anos  enfren- 
tou a  judoca  norte-coreana 
Sol  Mi  Kim.  Elas  empatavam 
até  o  último  segundo,  quan- 
do Sarah  aplicou  um  ippon 
para  confirmar  o  bronze. 

"A  semifinal  foi  uma  lu- 
ta muito  igual  e  muito  dura. 
Mas,  fica  um  aprendizado. 
Achoo  que  faltou  iniciativa. 
Os  asiáticos  sempre  são  for- 
tes", disse  a  campeã  olímpica. 

Já  o  medalhista  de  bronze 
nos  Jogos  de  Londres,  o  brasi- 
leiro Felipe  Kitadai,  também 
na  categoria  ligeiro,  foi  eli- 
minado em  sua  primeira  lu- 
ta pelo  sul-coreano  Won  Jin 
Kim.  "Acho  que  pequei  pe- 
lo excesso,  pela  vontade.  Eu 
fai  punido  duas  vezes  logo 
no  começo,  isso  fez  com  que 
eu  partisse  para  uma  luta 
aberta",  lamentou  Kitadai. 
Hoje,  serão  disputadas  as  lu- 
tas das  categorias  até  52kg 
feminina,  com  as  brasileiras 
Erika  Miranda  e  Eleudis  Va- 
lentim, e  até  66kg  masculi- 
na, com  Charles  Chibana  e 
Luiz  Revite.  ®  metro 


Tá  com  pressa,  passa  por  cima!!! 

Trabalhe  na  aviação  e  aumente  seu  salário. 


Cursos  de: 

Piloto  Privado  de  Avião 
Piloto  Comercial  de  Avião 
Instrutor  de  Voo 
Mecânico  de  Aeronaves 
Aeromoça-Comissárío  de  Voo 

Departamento  d«  RH  para  auxiliar  sua 
entrâd^  no  mercado  de  trabalho. 


Sâlário  A^rom 
Dom  Is  sari  o  de 
R$  3  a  5  mi 


oça 
Voo 


Salário  Piloto  de 
Linha  Aérea 
RS  8  a  15 
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Forme-se 
em  apenas 
meses* 


10X 

R$189.00 

no  cartão 


Avenida  Brasil,  1664  'XOA^JTy 


